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Todas as organizações são um conjunto estrutural que desenvolvendo um 
processo de trabalho sobre um tema ou área temática, querem atingir um 
resultado.

A ADSO tendo objectivos programáticos e pragmáticos, precisava critica-
mente de ter um órgão de difusão da sua actividade e da dos seus sócios 
realizam. 

A ideia de ter uma revista era já antiga. Faltava materializá-la. O Presidente da 
Direcção através de laboriosos contactos conseguiu o necessário patrocínio 
para se conseguir o objectivo.

E numa dessas reuniões colocou-me directamente, não o convite, mas a 
necessidade de que fosse eu a lançar o projecto. Dado que sou à pouco 
atreito a dizer não, iniciei a tarefa.

A obra está criada, deu já os primeiros passos e já não pode parar.

Mas como tudo na vida e sobretudo quando há excelentes membros para 
tomarem conta da obra, entendi dever dar o lugar às novas gerações para 
que depois da sapa seja o brilhantismo a fazer caminho.

A Revista aparecerá a partir do próximo número com novo Director. Saben-
do de ante-mão das suas capacidades e conhecedor da sua dinâmica, creio 
que a Revista está não só em boas mãos, como sobretudo, que está nas 
mãos certas. De mim terá “apenas” toda a colaboração e, espero, muitos 
documentos submetidos. 

Espera-se agora que a comunidade que em pré e pós graduado ensina, 
reflecte e treina em Medicina Geral e Familiar, se não esqueça desta impor-
tante ferramenta para dar a conhecer o que se está a fazer pois só o que 
está publicado faz ciência e é obrigação ética de todo o médico dar a conhe-
cer a todos os outros os resultados do seu trabalho e das suas reflexões. 

De facto a Especialidade de Medicina Geral e Familiar precisa deste espaço 
para publicação pois a mais vasta e equipada especialidade deve ter mais 
títulos de qualidade para publicar. 
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À Direcção os meus agradecimentos pela confiança depositada, ao novo 
Director os desejos de força na tarefa pois terá certamente muito trabalho 
com a quantidade de artigos que terá para tratar, à Revista os maiores su-
cessos e mesmo a entrada nos quadros de referência a prazo e a todos o 
pedido para que submetam documentos.

Sinceramente,
Luiz Miguel Santiago
MD, PhD




